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INTRODUÇÃO  

No que concerne à história do esporte na cidade de Florianópolis, houve dois passos: o 

primeiro foi a busca de ocorrências no jornal “República – orgam do Partido Republicano 

Catharinense”, a partir dos mais diversos termos que remetem ao esporte e às práticas corporais 

institucionalizadas, como o “Remo”, um dos principais esportes em emergência entre o final do 

século XIX e o início do século XX, e posteriormente “football” que vinha ganhando também 

muita popularidade, Também foram registradas todas as colunas esportivas que começaram em 

1917 e foram catalogadas até 1922, comumente sendo titularizadas no jornal como “Desporto3”. 

O objetivo deste trabalho é selecionar, transcrever e organizar as fontes de fontes de 

maneira bibliográfica, utilizando o padrão “Dublin Core”, que contempla as seguintes 

categorias: “título, criador, data, tipo do recurso, fonte, identificador do recurso, gestão de 

direitos, assunto e palavras-chave, língua, formato, outro contribuinte, descrição, editor, 

abrangência e relação”. 

 

DESENVOLVIMENTO  

Para a captura das fontes, foram realizados downloads dos arquivos em formato .jpg do 

acervo da Hemeroteca da Biblioteca Nacional Digital. As imagens foram então importadas para 

o software “Tropy”, sendo que cada entrada corresponde a uma ocorrência jornalística, 

podendo, em alguns casos, haver mais de uma ocorrência por página ou edição do jornal. 

No Tropy, as imagens podem ser inseridas por meio de “itens”, que, por sua vez, podem 

ser reunidos em “listas” com características em comum. Para atender ao projeto, esses itens 

foram organizados em coleções conforme o gênero esportivo, como “ginástica”, “luta greco-

romana”, “ciclismo”, dentre outros. 

Dentro do software, é possível organizar o material também por meio de “etiquetas”. 

Nesse ponto, a catalogação torna-se mais abrangente, pois, para atender a pesquisa, essas 

etiquetas foram utilizadas a fim de abordar o conteúdo do texto jornalístico. Assim, foram 

aplicadas de maneira diversa, abrangendo personalidades relevantes (como jogadores, sócios e 

presidentes de clubes), resultados de jogos, reuniões, festividades, anúncios de eventos ou 

propagandas de produtos esportivos, além de gênero e geolocalização. Esta última é de suma 

importância para contemplar outro segmento da pesquisa, referente ao mapeamento dos eventos 

em Florianópolis. Trata-se também da etapa mais desafiadora, já que nem sempre o local está 

explicitado e as mudanças estruturais e urbanísticas da cidade comprometem a fidelidade da 

geolocalização nesse sentido. 

 
RESULTADOS  

                                            
1 Graduando em História licenciatura, Bolsista PROBIC/UDESC 
2 Orientador. 
3 Originária do francês antigo “disport”, a palavra “sport” foi registrada pela primeira vez na Grã-
Bretanha do século XV, mas é somente na transição dos séculos XVIII e XIX que ela assume o 
sentido atual. Para ser mais preciso, é nesse momento que se configura o campo esportivo conforme 
hoje o conhecemos (BOURDIEU, 1983, apud MELO; FORTES, 2010). 
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  É notado que a prática esportiva e o acesso a ela, nesse período em que os clubes tiveram 

diversas restrições, sobretudo no que diz respeito a classe e gênero, eram limitados. Os esportes, 

em si, eram também direcionados àqueles que buscavam lazer; logo, apenas as classes mais 

altas tinham a oportunidade de praticar e fomentar essa prática. Inclusive, em alguns textos, a 

questão do acesso de classes menos favorecidas era bastante criticada. Entretanto, algumas das 

matérias analisadas mostram que a classe, mesmo no início do século XX, já não seria tão 

problemática. Contudo, há algumas edições do República em que a superioridade física do 

atleta operário era supostamente considerada acima daqueles que tinham trabalhos tidos como 

sedentários de escritório, como nesta edição do Desporto chamada “Profissões Malditas”, na 

qual um jornalista intitulado “Sportman” responde a uma provocação feita pelo jornal O Estado.  

  A resposta, em si, se mostra aberta à questão operária, “Todos e quaesquer operarios, 

desde que sejam pessoas decentes, podem fazer parte dos Clubs” (REPÚBLICA, 1919, Ano 

XIV, n. 140, p. 3). Ademais, defende que não existe superioridade física operária: “sr. Plutão 

acha que não é só entre operarios que se encontram homens fortes e... dahi a razão por que foi 

injusta a classificação. Todo o mundo sabe que ha escreventes capazes de estourar um boi com 

um murro e operarios incapazes de levantar uma palha” (REPÚBLICA, 1919, Ano XIV, n. 141, 

p. 3). Este exemplo revela um texto em defesa da causa operária, contudo, na edição seguinte, 

observa-se uma postura elitista, ao afirmar que o desempenho esportivo não está 

necessariamente ligado ao trabalho físico. Defende-se, inclusive, que profissionais de escritório 

poderiam desenvolver maior força atlética do que os trabalhadores operários. 

Quanto ao gênero, durante esse período, nota-se pouca participação de mulheres no 

cenário esportivo. Geralmente eram tidas apenas como as “torcedoras”, muitas vezes os seus 

comentários defendendo seus respectivos clubes apareciam em algumas edições do “Desporto”, 

e no caso do Remo, as chamadas “yoles” os barcos eram batizados com nomes de suas 

torcedoras. A presença feminina também se tornava bastante presente nas comemorações 

festivas dos clubes como em eventos que costumeiramente ocorriam no Clube Doze de Agosto. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Por fim é importante ressaltar que banco de dados conseguiu abarcar apenas uma parte 

pequena de toda a potencialidade da pesquisa, uma vez que o periódico manteve a sua 

regularidade até o ano de 1937. Há, portanto, ainda muitas fontes que podem vir a ser 

pertinentes ao objeto de estudos dos esportes dentro de Florianópolis. Inclusive nas últimas 

edições analisadas, em um contexto onde o remo ainda era hegemonicamente o esporte mais 

noticiado, é possível observar uma ascensão de vários outros gêneros esportivos, clubes e 

federações. 

 

Palavras-chave: História do Esporte, Florianópolis.  
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ILUSTRAÇÕES  

 

 
Figura 1 Tropy - interface principal 

 

Figura 2 Número de ocorrências por esporte. 
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